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O feijão (Phaseolus vulgaris L.) é um dos principais alimentos da mesa dos 
brasileiros. O Brasil é o segundo maior produtor mundial. Um dos entraves ao 
aumento da produtividade é a baixa tolerância da espécie à seca. A introdução 
do fator de transcrição DREB2A (Dehydration Responsive Element Binding 
protein) sob o controle do promotor estresse-induzido, rd29A, em Arabidopsis 
thaliana, tabaco e trigo, resultou em um aumento da tolerância à seca, a 
salinidade e ao frio nessas espécies. A Embrapa Arroz e Feijão busca avaliar o 
potencial desse fator de transcrição em feijão, no sentido de ativar a cadeia de 
genes necessários para obter tolerância ao estresse de deficiencia hídrica. O 
plasmídeo utilizado contém, além do cassete rd29A:AtDREB2A, um cassete 
para expressão do geneahas, e os elementos necessários para a excisão do 
gene ahas, o que permitiria ter uma planta sem a presença de marcadores de 
seleção.A transformação de feijão encontra-se estabelecida como rotina no 
laboratório de biotecnologia. Basicamente, consiste no bombardeamento de 
embriões retirados de sementes de feijão embebidas em água por cerca de 16 
horas. O agente de seleção utilizado é o herbicida imazapyr. Os embriões, 
possivelmente transformados, desenvolvem-se em plântulas as quais são 
aclimatizadas nas condições de laboratório antes de serem transferidos para a 
casa de vegetação. A seguir, as plantas sobreviventes foram avaliadas por 
métodos de reação da cadeia polimerase (PCR) a fim de confirmar quais eram 
as transformantes, utilizando de pares de primers específicos. Foram 
bombardeados 9095 embriões, tendo sido geradas 192 plantas, das quais 13 
foram transgênicas, denominadas de primeira geração (T0
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). Ainda não há 
resultados finais sobre o desempenho das plantas geradas em condições de 
estresse induzido de seca. 
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